
Prezada Editora da Revista Enfermeria Global,

Cumplimos con enviar todas las sugerencias de los revisores. Sin embargo no concordamos con

una de las consideraciones relacionadas a  la  discusión,  cuando los  revisores  mencionan lo

siguiente:

Comentario  [4-BG4]:  Esta  afirmação  está  incorreta,  porque  aquilo  que  diz  o  autor

referido  33  é:  As  precauções  padrão  (PP)ou  básicas  devem  aplicar-se  a  todos  os

doentes, independentemente se são infetados, colonizados ou se desconhece o status.

Entendemos que las ideas y contribuciones de los autores de los artículos utilizados deben ser

mantenidos y no deben ser modificados por el lector, mucho menos hacer una suposición o

inferencia propia. En ese sentido, el autor del articulo (Lacerda M KS, Souza SCO, Soares DM,

Silveira BRM, Lopes JR; 2014)  que fue utilizado na elaboración del manuscrito menciona lo

siguiente (pagina 3, segundo parágrafo):

“ ...Precauções Padrão são todos os procedimentos que devem ser adotados em

estabelecimentos  de  saúde  durante  a  assistência  a  qualquer  paciente  com

processo infeccioso ou suspeita de contaminação,... “ 

Asi el autor esta mencionado que deben ser adoptadas las Precauciones Padrón a todo

paciente,  sin  embargo  especifica  que  debe  ser  al  paciente   CON PROCESO

INFECCIOSO  O  SOSPECHA  DE  CONTAMINACIÓN,  asi  como  colocamos  en

nuestro manuscrito. Sin embargo los revisores interpretaron al autor del artículo en un

sentido diferente al afirmar que:  devem ..SER ADOPTADAS LAS PRECACIONES

PADRON  A QUALQUIER  PACIENTE  INDEPENDENIENTE  DE  ESTAR  O  NO

COM PROCESO INFECCIOSO O SOSPECHA DE CONTAMINACI’ON.

Afirmamos mas una vez que el autor del articulo no esta mencionado eso, el coloca

claramente  que  deben  ser  adoptadas  las  precausiones  en:   pacientes  COM proceso

infeccioso o sospecha, y no como los revisores mencionar:  independiente si esta o no

contaminado. Para el autor el paciente  debe estar con processo infeccioso o sospecha de

contaminacion y eso fue lo que colocamos en nuestro manuscrito..

De esta forma presentamos nuestro desacuerdo con la sugerencia presentada por los

revisores.  Por lo tanto,  lo puntuado en el  manuscrito que enviamos a su prestigiosa

revista, esta conforme a la ideas del autor del articulo, y consideramos que no debemos

modificarlo.



Aun para su mejor visualizacion y analisis, caso necesario, enviamos como evidencia la

parte del texto y el link del artículo completo a seguir marcado con colores amarillo y

verde para facil localizacion .

 

Referência antes 33 ahora paso a ser 26:

Lacerda M KS, Souza SCO, Soares DM, Silveira BRM, Lopes JR. Precauções
padrão  e  precauções  baseadas  na  transmissão  de  doenças:  Revisão  de
Literatura. Rev. Epid. Control Infec. [internet] 2014 [acesso em: 28 ago 2016]; 4
(4):254-59.  Disponível  em:
https  ://  online  .  unisc  .  br  /  seer  /  index  .  php  /  epidemiologia  /  article  /  view  /4952

Este trecho del texto está localizado en la sección  RESULTADOS E DISCUSSÕES,

página 03, específicamente en el segundo parágrafo:

“....Diante de tal situação, faz-se necessário adotar medidas preventivas a fim

de  reduzir  o  risco  de  infecções  provocadas  pelo  contato  e  exposição  dos

profissionais  a  materiais  biológicos.  A  adoção  de  tais  medidas  inclui  as

Precauções  Padrão  e  as  Precauções  Baseadas  na  Transmissão.  Precauções

Padrão  são  todos  os  procedimentos  que  devem  ser  adotados  em

estabelecimentos  de  saúde  durante  a  assistência a  qualquer  paciente com

processo infeccioso ou suspeita de contaminação, objetivando reduzir o risco

de transmissão de microrganismos de fontes de infecção, sejam elas conhecidas

ou  não.  As  Precauções  Baseadas  na  Transmissão  são  classificadas  em três

categorias: precauções de contato, por gotículas e aerossóis. …” 

Esperando contar con su comprensión quedamos a disposicion, caso sea necesario 

Atentamente

Eliana Rodriguez

Autora principal
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